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 O tabaquista 

 I 

 Como outros que tem seu fraco 

 Eu tenh’uma exquisitice 

 Que até parece tolice 

 Mas francamente não é 

 Por qualquer mulher formosa 

 Um homem fica pateta 

 Mas eu só acho a completa 

 Quando ella toma rapé 

 Como eu seria feliz 

 Se tivesse um’ amada 

 Que tivesse a pitada 

 Que tivesse a pitada 

 De contínuo no nariz 

 Que tivesse a pitada 

 De contínuo no nariz 

 II 

 É meu gosto, o que é que querem? 

 Não está em mim, é mania 

 Tal mulher eu amaria, 

 Nesse amor teria fé! 

 Que remanso, que ventura! 

 Que vida iria eu gozando 

 De meu amor lhe falando 

 E ela tomando rapé 



 III 

 À noite, em calma ao seu lado 

 Frases de amor repetindo 

 Da vida os gozos fruindo 

 Deitado no canapé, 

 E ela, amiga, boa, meiga 

 Em seu nariz cor de rosa 

 Introduzindo, nervosa, 

 Pitadinhas de rapé 

 IV 

 Para dormir mais depressa, 

 Deitar-me no seu colinho 

 E de róseo dedinho, 

 Receber o cafuné 

 Sonhando com o paraíso 

 Que para o céu vou subindo 

 Sempre a seu lado sentindo 

 O cheirinho do rapé 


